
www.arciprestadodebraga.pt
www.facebook.com/arciprestadodebraga

www.facebook.com/boletimfamiliasolidaria
BOLETIM INTERPAROQUIAL | NÚMERO 519

ANO PASTORAL 2016+2017
FÉ CONTEMPLADA

Contemplar com Maria 
as maravilhas de Deus
O diálogo entre Isabel e Maria termina 
num canto que brota do coração de Ma-
ria: o «Magnificat». Contemplando tudo o 
que estava a acontecer na sua vida, for-
talecida pela alegria da fé partilhada com 
Isabel, Maria reconhece a amplitude da 
misericórdia divina concretizada na sua 
vida e em toda a História da Salvação. 
Neste sentido, também nós estamos 
incluídos nesta evocação: o amor mise-
ricordioso de Deus estende-se «de gera-
ção em geração», chega até nós. Neste 
sentido, a fé contemplada (em Maria) — 
tal como a Igreja nos propõe em cada fi-
nal de tarde — há de conduzir-nos a fazer 
nosso este hino. Mas não só a entoá-lo 
com palavras, mas também com a nossa 
vida, sendo e vivendo como discípulos 
missionários da misericórdia.
Objetivo Geral — Redescobrir a identida-
de cristã e o dom da fé, para uma «au-
têntica e renovada conversão ao Senhor» 
Jesus Cristo. A motivação fundamental 
deste objetivo é esta: «Não podemos 
aceitar que o sal se torne insípido e a luz 
fique escondida» (Bento XVI, Carta Apos-
tólica com a qual se proclama o Ano da 
Fé — «A Porta da Fé», 3).

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A revelação da oração:
no Antigo Testamento [3]

2574. A oração de Moisés é a tocante 
figura da oração de intercessão [...].
2575. A iniciativa é de Deus. Ele chama 
Moisés do meio da sarça ardente. Este 
acontecimento ficará como uma das fi-
guras primordiais da oração na tradição 
espiritual judaica e cristã. Com efeito, se 
«o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob» 
chama o seu servo Moisés, é porque Ele 
é o Deus vivo, que quer a vida dos hu-
manos. Revela-Se para os salvar, mas 
não sozinho nem apesar deles: chama 
Moisés para o enviar, para o associar à 
sua compaixão, à sua obra de salvação. 
Há como que uma imploração divina 
nesta missão [...]. Mas neste diálogo 
em que Deus Se confia, Moisés também 
aprende a orar: esquiva-se, objeta e in-
terroga. [...]
2576. «O Senhor falava com Moisés 
frente a frente, como um homem fala 
com o seu amigo». A oração de Moisés 
é o tipo da contemplação, graças à qual 
o servo de Deus se mantém fiel à sua 
missão. Moisés «conversa» muitas vezes 
e demoradamente com o Senhor [...].
2577. Nesta intimidade [...], Moisés 
hauriu a força e a tenacidade da sua 
intercessão. [...] Os argumentos da 
sua oração (a intercessão também é 
um combate misterioso) irão inspirar a 
audácia dos grandes orantes, tanto do 
povo judaico como da Igreja [...].
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PALAVRA PARA HOJE
Futuros ressuscitados
«Não é um Deus de mortos, mas de vi-
vos, porque para Ele todos estão vivos». 
A coragem dos mártires macabeus dá 
testemunho da força recebida em mo-
mentos de fragilidade e da fé na ressur-
reição. Tal é o segredo da «eterna con-
solação e feliz esperança» referida por 
Paulo aos Tessalonicenses. E veremos 
Jesus Cristo não se deixar confundir por 
aqueles que o interrogam. Ele orienta 
os pensamentos e os corações dos ou-
vintes para o Deus da vida e dos vivos. 
Jesus Cristo não explica a ressurreição. 
Proclama-a. E convida-nos a celebrá-la, 
pois cada assembleia eucarística é uma 
assembleia de futuros ressuscitados. O 
mais importante é compreender? O que 
mais importa é caminhar juntos para a 
ressurreição.

PERGUNTA DA SEMANA
Acredito e celebro a ressurreição?

SEMANA DOS SEMINÁRIOS

movidos 
pela misericórdia
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